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em São Paulo não po
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Importantes declarações do governador
Lima Ca\ialcanti, sobre a sucessão presiden­
cial .. Unidos Pernambuco e Baía

BAI'A, 24 - No almoço oferecido ao governador Lima
Cavalcanti, procuraram os 1Jiarios Associados ouvi-lo sôbre o

momento político. Sem fazer objeções, disse o govêrnador pernam­
bucano:

- «Não conseguirão dividir o norte. Não quero com isso
dizer que nos afastemos do sul.

Ao contrário, cada vez sinto maior necessidade de união
entre o sul e o norte. Uma coisa afirmo com segurança: ao menos

a Baía e Pernambuco estão unidos para a sucessão presidencial.
O pensamento de ambos é um só e agiremos na hora certa, sob
um mesmo impulso. Estamos com a solução nacional que vier para Proprietario e Diretor Responsavel CALLADO
o r.roblema. Acho que não poderemos dar uma solução nacional,
alastando São Paulo ou sem a sua colaboração. Tudo que viér só AHO III I Florianopolis, Quarta-feira, 25 de Novembro de 1936 I NUMEr�O 635
selá necional, verdadeiramente nacional. Com São Paulo. ---��-------------------------- ---- ----------------------------�---------

Nada separará nesse transe a Baía e Per:!ambuco».

Por ultimo o sr. Lima Cavalcanti declarou que seguirá pa-I ra o Rio em dezembro, devendo passar dez dias em São Paulo
-------------------------------------------------------

A GAZETA
A voz DO POVO Sem quaisquer ligações politicas.
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O sr. João Nevei, resolvido o problema que ha tanto tempo
vem sendo examinado, proclamará o desligamento da Frente U'nica

do blóco das oposições, devendo proferir importante discurso.Acom­

panhatão a Frente U'nica (até agora os conhecidos) os srs,Bias ForM

A "cand idatu­
ra" do Senhor
de Bomfim
BArA, 24 -- Atribue�se; ao

senador Costa Rego a fráse se­

gundo a qual o candidato á pre�
sidencia da Republica, traçado
no discurso de governador jurací

ALUGAM-SE quartos. Tra- Magalhães, no banquete- ofereci­
do ao chefe da Nação, é o Se-

tar pelo font)_1436. nhor de Bomfim.

Cs�Se�d1o��:;- capa·;;:ada Denunciados perante o T. S. N. os cabeças
Clube

Qu��doS�L���.�; Õ!'ulio da revolução comunista
Nos altos do prédio onde Vargas deixou, ôntem, esta ci- E'ltre eA les f.-guram as e!.rs LUI's C I Pfunciona a «Sorveteria Glo- dade, caía um chuvisco insistente, � • ar os restes,

ria», á rua Trajano, dentro
que obrigou as personalidades Pedro Ernesto, BeJ-amim Cabêla, Agildo Barataem breve abrir-se-á uma lu- f d

xuosa casa de diversões. �h:;:�:sd: :he�;: u;o ca;�ssed; Amareti Osaria, Hercolino Cascardo e
Dentre os interessantes borracha. Roberto Sissanjogos, destaca-se um bem O presidente da Assembléia

montado e elegante vispora. Legislativa de S. Paulo, sr. Hen
rique Baíma, que se achava pre­

Viajar de automovel sente, vendo que I) sr. Getulio
é um prazer Vargas estava sem capa e ex-

, posto ao chuvisco, tirou, cava-

O representante da Canadian lheirescamente, o seu abrigo e

Pacific Rallway na Europa, John I ofereceu-o ao presidente da Re
Coleridge Patterson, sucessor de publica.
Sir George Maclaren Bro�n no Logo depois, a cidade do
meSMO cargo, esteve ha dias em Salvador estava cheia de um co­

Berlin, que é na sua opinião u�a mentario pitoresco, que revela o

cidade moderna e assei.ada mu�to espirito do povo baíano:-O sr.

semelhante a algumas das maio- Getulio já tem a capa... Quem
res metrópoles americ.ana�. Poré�, lhe dará, agora, a espada?
o que lhe causou maior impressao �

toram as novas auto-es�radas da Pen i tenc ia ria
Alemanha. «Parece-me - disse

do E·stadOele- que a Inglaterra tem muito
que aprender com estas magnifi­
::-as rodovias.

Graças ás novas auto-estrada�
da Alemanha, o viajar de auto­

moveI torna-se um prazer, e não

uma neces:;idade por vezes lDCO­

Ploda» •
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Os que acompanharão a

Frente U'nica

A Comissão Mixta será
organizada

RIO, 24 -Emquanto a si­
tuação da minoria não se escla­
rece, a atenção dos observado­
res está voltada para o ministro
Osvaldo Aranha, que não teve

um minuto de descanso, sendo
visitadissimo por seus amigos e

antigos companheiros, que com

<!Ie vém trocando ideias sobre o

momento politico e transmitindo
as suas sôbre a prática da demo­
cracia nos Estados Unidos.

Devendo partir para Buenos
Aires, no próximo dia 28 do
corrente, tudo leva a crêr que só
depois de seu regresso o sr. Os­
valdo Aranha se pronunciará S8A
bre a situação politica do país e

sôbre a sucessão presidencial.
Nesse ínterim, as oposições já

terão se manifestado, delimitando
o divisor das aguas da minoria.

.

ola
RIO, 24 -Foi sancionado"

decreto autorizando o Instituto
Nacional de Previdencia <\ esten­
der MS operações das respectivas
cal teiras prediais a qualquer pon­
to do territoris brasileiro.

o sr. Juão Neves proclamará D desligamento da
F'rente-Unica, sendo acampanhadc por muitas

deputados minorist_s

RIO, 25-Reuniu-se, ôlltem: o diretOlio das Oposições I tes, Virgilio de Melo Franco, Djalma Pinheiro Chagas e Policarpo
Coligadas, nada ficando resolvido; sendo convocada para hoje Bioti, os quatro mineiros que aderiram ao governador Benedito Va­
a reunião plenaria para decidir, em definitivo, sôbre a atividade ladares,-Pauln Soares, Artur Santos, do Paraná, Acurcio Torres e

da minoria parlamentar. Henrique Dodsworth, do Distrito Federal.
A cisão é inevitavel. O diretório, que hoje se reune, Contavam tambem com os três de Espirito Santo, srs. Jaír

não aceitará o octólogo sem as modificações Iundarnentais propos- Tovar, Asdrubal Soares e Ubaldo Kamalhete. Tivemos informação
tas na formula Sampaio Corrêa. O plenario da minoria, convo- segura ôe que estes ficarão nas 'Jposições;' apezar do oferecimento de

cado a se manifestar sôbre essa esperada decisão, dará ganho de postos politicos no seu Estado.

causa ao diretorio.

Bebidas Nacionais e Extran­
geras só NO
OAFE' ..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoa I

Com esses elementos, a Frente U'nica levará a termo os

seus objetivos politicos organizando a Comissão Mixta com a maio­
ria das forças que apoiam o govêrno da República. O sr. João Ne­
ves fará a indicação dos nomes, dando imediata execução ao octó­

logo.

.'

Pelo comando da Força
Publica foi designado ú 20.
�argento Firminio Cardoso

para comandar o destacamen­
to da Penitenciaria da Pe­
dra Grande.

RIO, 24 _., O sr. Himalaia Virgolino, pl'ccJr ....dor da
Justiça Especial, entregou, hoje. ao sr, Barros Barreto, presidente
do Tribunal de Segurança Nacional, uma denúncia contra os csbe­
ças extremistas. A denúncia é longa e nela o procurador estuda os

fundamentos da questão passando, d -pois a examinar a actuação de
cada implicado. Concluindo o seu trabalho, o "procurador da Justiça
denuncia os cabeças, depois de seentuar o delito cometido e as

penalidades em que incorreram:
<Crime-r-Come se evidencie pela longa e minuciosa expo­

sição feita, os acusados, a serviço da Terceira Internacional de Mos­
cou, por ela orientados e fir.aoejado·, tentaram mudar por meio vio­
lento, a Constituição da Republica e a fórma de governo por ela
estabeleci-la, para implantar a ditadura do proletariado, sob a re- O relatorio do d�Iegado
gime sovietico, chefiado por Luís Carlos Prestes ou uma junta, da Se Iens Po rto
qual êle seria o chefe. Assim sendo, evidentemente, incidiram êles RI� - 24 -O sr: Felinto Müller, ellcaminhou, hoje, ao Tr'.
na sanção dr! vários dispositivos ds lei n' 38, de 4 de abril de bunal Especial, o relatório das peças do inluérito instaurado pelo193j, por isso que os elementos integrativos dos delítos desta lei e delegado Belen, Porto, para apurar as responsabilidades D4 prepara­capitulo, se comprovam a miudo nos autos de inquerito, em docu ção e explosão do movimento comunista, afim de serem processados
mo,ntos copiosos e irrecusaveis e em tetesmunhos claros e condu' os seus chefes e demais impli�ados.
dentes.»

. � processo é o mais volumoso destes últimos tempos. Em
«Conclusão-Em vista do exposto, esta Procuradoria de- seu mmucloso trabalho, o dell!garlo Belen� Porto estuda a situaç­

nunci,a a Vossa Excelencia. os, cabeças da revol�ção: Car:o� Prest�s, de cada u� dos acusa�os e fixa todos os aspéctos da trama sin�:
Ham Berger, Rodolfo GhlOldl, Leoo Jules Vallee, Antonio MaCiel tra, que resultaram na mtentona do 3. Regim�nto de Infant '

Bonfim
ou. Adalberto Andrade Fernandes, Honorio Freitas Guima-l Escola de Aviação. Termina o relatorio, pedindo a prisão p�f1a :

rães, Lauro Reginaldo Rocha, Adelino Deícola Santos, Zemedira tiva de todos os acusados na intentona neita capital.
,even

F"�o, Carlos d.a Costa Leite, Ivo Furtado Meireles, Pedro Ernesto
Battsta, Helcohn� Cascardo, Roberto Sisson, Francisco Mangabeira,
l\�anoel Venanclo Camp.os da Paz, Carlos Amoretí Osorio, aenja�
ml� Soare� Rabelo, Agildo Barata, Alvaro Francisco de Souza,José
L,-elte Brasil, Socrates. Gonçalves, Celso Tovar, Bicudo Castro,Bene­
dito de Carvalho Leivas, Otero Antonio Monteiro Tourinho, José
Gutt�ann, Raul, Pedro�o, Ivan Ramos Ribeiro, Humberto Baena,Morais Rego, Vitor Aires da Cruz, Da�i(j Medeiros Fíf�o A "_
berto Vieira de Azevedo, Du.rval Miguel Barros, Mario de'Sou;�,protestando apresentar denuncia contra dem vis acusados no inn "
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Gazeta NO

Jelra.
Para o centro da rnêsa con :

[eciona-se um bolo de noiva ar-

__________. tificial, não querendo isso dizer

COrt'n
essas fazem-se sempre num ma- que se dispeme o verdadeiro, Es­

I as terial mais transparante: tulIe, te devo ser confecionado para
voíl, moussuline. ser aproveitado com mais habili-
O efeito alcançado com a suo d d11 e.

perposição das pr�gas de tulle O bolo artificial será feito com

esticado OlJ deixado solto é sem- cartolina forte. Para a sua confe­
pre muito bonito. ção são necessarios de 3 a 5

. Nã? se esqueça� de que a bolos, de tamanhos diferentes.
disposição d�s cortmad'ls d��ende Estes bolos, como já disse, serão
�ntes de mais nada, do feitIO da de cartolina branca e forram-se
Janela. todos eles com pape! crepon

branco, colocando-se de:ltro an­

tes de se fechar um pouco de
arêia para que fiquem pesados.

Depois de todos forrados en­

feita�se todo êle com gUirlandas
de fL>res de laranjas, estas porém,
mais delicadas que as guirlandas
para os enfeites da sala.

Quanto ao verdadeiro bolo,
(onfecionado com deliciosa re­

ceita. e que quasi nunca é sabo­
reado pelos convidados por não

se partir na ocasião, a noiV3. de­
verá distribui-lo antecipadamente
e com bastal�te cuidado para que
todas as amigas recebam um bo­
cadinho dele e o possam apreciar
com calma.

que uma pess6a
educada deve sempre

observar

o

1 - Não conserve, ainda que em visita breve, o sobretudo
ou sapatos de borracha na sala de visitas.

Se a visita não Iôr demorada, leve comsigo o chapéu e a ben­

gala, mas nunca o chapéu de chuva.
Muitas �essôas obs�rvam certos descuidos e o criticam, pro­

palando-se assim os habites das que não cuidam desses assuntos,

importantes pata as pessôas bem educadas.
2 - Ao se visitai alguma Iarnilia não procure apertar a mão

de todas as pessôas presentes.
Se os donos da casa oferecem a mão dê a sua e faça uma

cortezia ás outras [..essoas; sendo, porém. pessoas de nossa amizade

� �uito intima devemos cumprimenta-Ias afetuosamente. e abraça-Ias
intimamente. Quanto ao beijo deve ser abolido completamente:
além de ser pouco elegante beijar-se a todos os conhecidos e pre­
sentes tambem é anti-higienico,

3 - Em nenhum caso não ofereça a mão as senhoras sal­
vo tendo _int��idade, porque a iniciativa deve partir delas.' Pelo
m esmo prmcipio não ofereça a mão á pessoas de mais idade ou de

pessoas superior á sua.

4 - Ao andar pelas ruas tome sempre a direita. de outro

modo sempre haverá encontros.

Nas ruas muito movimentadas onde o povo anda sempre

apressado, não ha tempo nem lugar para os cavalheiros darem o

lado das, paredes, ás .damas. Não ha razão para táis contradanças nas

ruas e ainda mais SI a natureza do lugar as tornar deíiceis e inco­
modas.

�ãO acotov�le nem pise ninguem. Si. porém, isto acontecer,
não deixe de pedir desculpas. Seja sempre atencioso e polido.

Não olhe fixamente para ninguem, nem se ria do traje de

pessoa alguma, ainda o mais exquisito e estravagante.
S - Não fale violando as regras da gramatica; estude e leia

bons autores.

Procure sempre falar corrétamente; ouça com atenção a con­

versação das pessoas instruidas e consulte os dicionarios,
E' preferível falar-se pouco e certo do que querer exibir-se

muito e tornar-se ridiculo com uma série de palavras erradas ditas com

pedantismo. Procure, até no falar certa distinção.
Não estropeie, não suprima ou engula as palavras: fale com

enunciação distinta.
Conforme a lingua falada deve-se tambem observar certos mo­

vimentos de bôca,
Observem sempre, que as pessoas que falam bem o português.

que têm bôa dicção, abrem bem a bôca, para qu'! o som da pala­
vra saia claro. Não quero dizer com isto que se escancare a bôca

propositalmente.
'

6 - Fale em tom suficiente para ser ouvirio pelas pessoas com

quem estiver conversando. Não fale em vóz alta. agúda e estridente.
Cultive a vó? procurando modelar as notas altas, mas tambem não

fale de'1'lasiadamente.

Não obstante todos nos aspI­
ramos a uma luz bôa e a apro­
veitar o mais possivel a vista de
uma moderna arvore. uma nesga
do r.éo ou de um ráio de sól, as

cortinas pequenas são indispensa­
veis na cidade. seja para ocultar
um vís á vís pouco agradavel. se�

ja para atenuar a luz que esba­
tida. favorecerá muito a decora­

ção interna. sendo mister. no en­

tanto que as nossas cortinas sejam
claras e quanto mais simples fo- Nas saias, nas jaquetas, nos

rem �m,material e execução, mais i colet�s, _temos A

vís�o bolsos horda­

c�n!nbUlrãO para a eleg�ncla e I do: a la, a. seda. a perolas e

dlstmção da nossa moradia. I parlletes. A s vezes. são de fa·

As cortinas de voíl com flôres I zendas diferentes e é capricho
pequenas ou pois são muito apre- que se adapta ás toildes de to­

cia.das ou mesmo as de voíl liso. das as horas.

Neste caso precisa ser bem en- -M-a-n-g-a-s-p-o'-s-t-j-ç-a-S-­
corpado ou colocado de modo
que não apareça a transparcncia.

Ha pessôas que aprer.iam a

combinação do azul com o rosa

para cortinas de certos comodos
e as colocam com tanta graciosi­
dade. continuam tão bem as cô­
res que as tornam bem l aprecia­
das.

Uma cortina dI:! voíl rosa com

t; r -l5 horizontais de voíl azul. de
v irias larguras fica simples po­
I '.p, vistoda.

Pelo que respeita as

(.li e se usam rentes ás
j

A fantasia
dasbalsDs

A moda tem seus captichos
interessantes e muitas vezes bem
praticos.
A curiosidade do momento

cortinas
vidraças,

são as mangas postiças.
Com um vestido de côr lisa

usa-se as mangas em tecidos es­

t<'mpados. As mangas são prê­
sas nos ôrobros e faceis de serem

retiradas.
Acompanhando o original mo�

delo vem uma capinha do mes­

mo pâno das mangas que com­

pleta a graça do traje.

.....
- �- ...

por MADAME·MAAIE

TRICOT
Calças com pola'nas:���:e�:�: Segredos

mesa de ca­

samento

de Eva
,

Em 1860 ° doutor von der Frchvellier, que morreu

na Idade de 109 anos, recomendava dormir com o leito
E' começada pelo pé 'com 8

orientado para o norte, pelas razões que mais tarde Io-
malhas, Fazer I malha lisa, 1

As noivinhas já estão se im- ram tambem preconizadas por outros autores: o leito de-
malha de meia, a calça todas.

pacientando por falta de informa- ve ser. colo�ado na posição em que a cabeça do que u�
la. Carreirâ,»: I m. sem

ções sôbre enfeites para mesa de cup,a fique Justamente ;:\0 .norte � ,os pés ao sul. O corpo
fazer, 1 m. lisa, �e m. de

casamento. assim colocado está em linha direta com as varias cor-
meia, em todas as carreiras au-

Hoje tratarei da explicação de rentes magnéticas que vem do norte, as quais favorecem
mentamse ,1m. no começo e

alguns deles para que elas possam a circulação nos tecidos.
outra no fim de cada carreira

pensar nos que lhes convém mais.
.

O quarto de dormir deve ser escolhido de preíe- a�é ficar com 32 m. na agulha:
Conlecionam-se para enfeitar á rencia entre os melhores da casa, já que nêles transcorem

ai não se aumenta mais' fazer 7

sala guirlandas com flôres e bo- as horas de descanso, de repouso e de sono.
centimetro (com essas 32'malhas.)

tões de laranjeira, com as respec- Sendo possivel, o melhor será cada pessôa ter o Aumen�am-se 60 m. (só de 1

tivas folhas. seu dormitorio, iluminado, seco, ventilado, espaçoso. afas-
lado) ficando 92 m. na agulha,

Compra-se para as folhas uma tado dos ruidos. com portas e janelas que permitam a
que �e trabalham com elas até

ou duas peças de papel crepon renovação do ar, onde não haja cortinas espessas; mas 3� centll�etros de altura; na car­

verde-Iolha e conforme a quanti- como este ideal nem sempre �e póde realizar. deve-se fa-
relia seguinte, fazer 2m. juntas,

dade que se precisar deve-se mau- zer O possivel para que seja ocupado pelo menor número �o começo. da carreira, e 2'11.

dar cortal-as, porque assim fica- de pessôas, já que cada uma necessita certa quantidade J�ntas no hm, da carreira; repe­

rão bem perfeitas, o mesmo acon- de ar respirável, e se as que vão consumi-lo são varias,
tu es�as carrerras I � �ezes; agora

teeimento com o papel crepon a porção destinada para cada uma diminue notavelmente' e� diante .. fazer direito 10 cen-

branco para as flôres. O ar se vicía, e com isso a saúde se ressente.
' tunetros; tendo os 10 centimen-

As pessôas que moram no in- Quando no inverno os dormitorios requerem o uso
tos, na carreira seguinte fazer

terior, terão mesmo que cortar de um pequeno deposito com agua que, ao esquentar, luas.malhas h5as� 2m. de meia,

tudo em casa por falta de maqui- evapora e devolve ao ar a humídade necessaria, repetir ess� carreira, 6 vezes; na

na, apropriada.
*

7a. carre/ra,-fazer 1 carreira

Depois de cortadas as petalas Para que a manteiga se conserve fresca e dura,
I m. lisa. 1 laçada, 2m. juntas:

para as flores amarram-se ao re- costumam coloca-la dentro de uma vasilha com agua até
1 laçada, 2m. juntas, etc., de�

dor de um arame fino, já forra- á metade. Melhor será colocar a vasilha dentro de uma
pois .desta carreira, fazer mais 6

do d.; verde e para os botoes lata húmida. Quando esta areia secar torna-se humedece-la. carreH,as, 2m. lisa, 2m. de meia

faz-se bolinhas de algodão e for- A areia de'l� chegar até quási a beira da tijela
2m. lisas, 2m. de meia, arrema­

ra-se com papel crepon branco. que contem a manteiga, e dentro da qual não é preciso
tar todas as malhas.

amarrando-se tambem em um ara- botar agua.
Uma perna de calça esta pron-

me fininho.
ta. Fazer a outra; o aumento

Tanto as flores como as pela- FO�NO & (das 60 malhas) devem ser des-

las e botões serão depois amarra-
� contados.

dos em outro arame Iorrado de

I
� Costurar as calças, e faztr

ver.de para �ormar as guirlandas FOGAO
SUdS polainas, 2 carreiras de

assim coníecionadas serão arru- SOPA VEGETARIANA M
.

d'f
Crochet, em meio ponto. e no

madas na vespera do casamento 2 b di'
anel ra I erente de meio pregar um elastico para

na saia. A disposição das mes- 1 cabeçlasdeafacehPauhsta.! fritar batatas doces prender na sola do sapato.

f', d
ce o a e taman o regu ar A b d id

mas icara ao gosto e quem as '

d
'atata oce COZI a,na ag'la ALMONDEGAS DO

pica a. b h f
.

d
arrumar. 1 Ih d d I

ou 50 re a capa, nta em ro e- RIO GRANDE
U' I I

'
co er e sopa, e sa sa e I

"

d
mas �serão co oca c as partm- 'o I' h

.

d
as, etc., tem muitos aprecia ores. Põe-se carne d ôlh

d d d I
ce o 10 a pica as.

.

J I
seca e mo o e

o os quatro contos a.ta a e 5 I' d d
.

u gamos, no entanto que para to- de ;' b c. •

entrelaçando-se no abat-jour, ou.
co neres e sopa. e manter- d .' 'd I' pois pica-se em nna, juntando-

ga,
os sera uma su�predsa,e ag�al aVSe, se-lhe quantidade igual de baca-

tras [onnando arco nas portas da 2 h' d
essa nova maneira e servi- a. e- lháu temperos sê d

sala, outras partíndo vários fios
c icaras e agua fria. não, vejam:

' os secos e ver es.uma

do abai-jour e prendendo-se na
1 colher de chá, de sal. BATATAS DOCES FRITAS c�lh�r de fubá mimoso e pimentões

Ih b 114 de colher de chá de PI- COM PURE
pica os. Amassa-se tudo. fazem-se

toa a com ouqnets, coníeciona-
'

DE MAÇAS b I f

dos com flores e botôes da laran-
menta. 1 quilo de batatas doces.

o os e ergern-se estes na gordu-
2 chicaras de petit-pois.

ra.

4 chicaras de caldo de
2 chicaras de puré de batatas LINGUIÇA ASSADA

carne. doce
2 ovos.

s. NA BRASA

L
2 chicaras de puré de maçãs. L I

ave a alface, separando as fo· 4 Ih
ava'se a inguiça corta-se em

Ih P
co eres de sopa.de manteiga d

as. onha-a numa panela cober� derretida.
pe aços e assa·se sobre brasas,vi-

ta, com a cebola, a salsa e a ce' !ando�se. de vez em quando para

b
Lave. descasque e cozinhe as

-

olinha, a manteiga e agua.Deixe b
nao queimar.

f 15
atatas doces. E�corra-as de toda SALADA DE CHICO'REA

erver por uns minutos. Junte Ca agua. orte-as ao meio, no sen- E TOMAT
o 511 e a pimenta e côe: deve dar d

ES
ti o do comprimento, arrume-a� T

2 112 chicaras de caldo. Misture
orne a parte branca de alguns

numa frigideira e despeJ'e por cima é d h"
com o petit-pois e o caldo de car� 2 Ih

p s e c Icorea e 2 tomates (Jran�

L
co p.res de sopa da manteiga d

.,

ne. ogo antes de servir. bata os d 'd P
es sem as sementes e em fatias .

erreh a. onha em forno quente C I
ovos numa panela pequena, me- 15

o oque os tomates no centro

d d
' por minutos.�Aisture o resto da h' ,

d
xen o epOlS até quasi endurecer. � ,a c Icorea ao re or, como uma

D
manteiga ao puré de maçãs, que

,< R d
espeje então sobre eles a sopa, f d

II Jf. egu\! tu o com 2 colheres

doi a oçado a gosto e despeJ'e por d azel'te 1 Ih d
mexen o muito rapidamente. Dá b b D

'
e. co er e vinagre

para 6.
so re as atatas. elxe no forno branco I
por mais 1 5 minutos. Dá para 6. BOLO

e

DÊ' AVEIA
A noiva estando com dlsposi� ALMONDEGAS A' M

.

'1 d
ção de assim proceder, o que to- BRASILEIRA .

elO qUi o. e ass�car, meio

P
qUIlo de manteIga. melO quilo de

da� elas devem ter porque é uma ica-se carne de vaca com tou-
.

h �raruta, nove ovos inteiros. um ca"

comemoração que se faz uma só cm o hesco e tempera-se de sal, hce de cognac.
vez na vida, cortará o bôlo em salsa, cebola verde e pimenta do B bate'se em a manteiga. J·unta..
pedaços arrumando cada um em reino moida. Ihse- e o assucar, torna-se a bater',
caixinhas de cartolinhas prateada. Amassa-se tudo com ovos. e b t Ia em-se as c aras e vão'se J'untan-
confeccionadas para este fim. um pouco de fubá mimoso,fazem- d' .

A b I
o a manteiga.uma colher de ara-

rrume um pedaço do bolo se o.os que se deitam na frigi- t d I
d d d 'd

ru a, u,aa e c aras. uma de ge�
� ca a caixa. se possivel com eira com gor ura quente e {re· é b
f

ml.s at' aca arem os ovos e de-
o ormato de fatia do bolo e gem-se. Servem-5e com qualquer I
f h

pOIS uma co her de caldo de li�
ec a-se a caixa com um pedaço môlho próprio para carne fresca. -

'

d
d

mao, moa pita a de bicarbonato
e fita de setim branco, amar- BALAS DE CAFE' Fôrma untada com manteiga'

rando-íoe na parte de cima com Três copos de assucar, 1 copo Forno regular.
.

um laço. Sobre cada loço será de. café forte, I copo de leite, I TORTA DE AVE IA
colocado um botão de noiva, re- colh d t' 1 4 250

d
er e man elga. gema, co- gramas de assucar, 250

c�r ação que todas as moças sol- lheres de mel de abelha, I colher gramas de manteiga 250
telI3S fazem questão de levar. de farinha de trigo:misturél-se tudo de farinha do avei� B ;ramas
Quando a estes óerão 'colocados muito bem e leva-se ao fogo me� manteiga l'un�a-so lhe'

a e-se a

com ante d' <d d'
' ...

� o assucar e

ce CHCla,. sen o neste xen o-se ate torrar ponto de bala. bate-se bem' em seguI'd
'

t
caso os botões' u

'

d D
'

• a Jun am-se

.

I
Llg ais aos as espeJa-se a massa sobre uma três gemas mistura�se f' h

guu �ndas, �u então p� i h�ra, si pedra marmore.ligeiramente untada por último' três claras b ;.�n a e

� nOIva eshve� com dispOSição de

II
de manteiga. Quando esfriar. cor- neve.

a I as em

�ra-Ios da gnnalda ou do ramo tam 'se os quadradinhos, que são A�sa'se em fôrma untada
e flores. envolvidos em papel de seda. manteiga. Forno regular.

com

Partido com ai1tecedencia e ar�

rumado conforme explic&remos. se­
rão os pedaços colocados na fren­
te de cada prato, não se espue"
cendo a noiva de expli :::ar as amí­

gas o significado dos embruli­
nho!> e a fantasia do bolo que fi­
car sobre a mesa.
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Metrtz: FL..ORIANOPOl..IS
em.. Blurnenau - Joinville - São Francisco - Laguna -

Mostruario permanemte el'Xl Cruzeiro do Sul

Secção de SeoQaO de

Filiaes

Indica:

Seoção de
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras tlara terno. FERRAGENS: MACHINAS:
Mocins e Algodões Machinas de beneticiar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanícas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoelros
Roupas feitas

'

e janeIlas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: r ados, f'

Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e sergir PORões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, MotQ7eS
Lã em novellos e meadas Louça esmaItada-apparelhos de jantar-:talhe- electricos
�onetes e Perínmarías res Material em geral para transmíssõcs: Lo I

.�Icolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinai e Csrtínados Tintas a oleo e esmaltes ')leos e graxas lubrificantes
toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, 4..:ces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos . soríos, serviço mechaníco

� Depesítaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �� Charutos cDANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �� E�preza Nacional de l'Jave�ação "Hoepcke"--vapores "Car! Hoepcke" "Anna" e Max,. �
I Fabrica de Pontas "Rite rv'laria' -- Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �=�..A.V�VAV'�V�������W��It��â�VâVÂVâ��.

CONSVLTORIO·--Rua Tra­
ano N. 18 das 1 O ás 12 e

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285

VENDEM SE duas casas no

RESIDENCIA-, Rua Este- distrito «João Pessôal>.Rua Trajano, n· 1 sobraão
ves Junior N. 26 E streito, com agua eca

Telephone n· 1548 I I nada, chacara, muitas arvo

.

TELEF. 1.131 res frutíferas etc. Onibus á

'--=
--,------- porta e perto do quartel do

I � Dr. Renato ___.

Dr.'�Artur Pereira 14. B. C.

=:Barbosa== e Oliveira EM FLORIANOPOLIS: as

fi���_.,' .!JiII1-.l� � a ���. casas no. 31 e 35 do Largo.���._--- -�q-",----:-�_�.J'.;l.iU�_;o",•••���
. ADVOGADO

CUnlca médica Ide erlan. GeneralOsorio e um terreno

D.- ••__8é .. *_����*' Rua TrajaRo, 2 fJ(sob.) 9al e adultol á Avenida Rio Branco. no.
� .�"U''i'6_ U _._���= Fone 1325-Ater.de cha- 90, com 18 metros de frente

fi .� d
.. Consultas diariamente das por 30 de fundos.

'

! Cowpanhia "Aliança da Bahla"l. �ma
os p.r. o mtenor,

cO:S��;:;i;� R���OãO D�SOSr!r�IT�m�Ec�;aC�
_ • Pinto n: 13 terreno de 12 x 24.
• • Dr, Aderbal R. OS interessados deverão
• FUNC.tADA EM IS O I. da Silva FONE-1595 entender-se com n proprieta-

I Seguros _,o.Terestes e Maritimos "RuaCon:.t��!� 10 (sob. ResiJência: Rua Visconde

no.

João Barbato
.. r - de Ouro Preto' n' 57 Distrito «João Pessôa.»
• Incontestavelmente a�� PRIMEIRA do Brasil O I

Fones 1631 p, 12.90 I• • FONE-1524 VENDE-�SE• CAPITA L RALlZADO 9.000:000$000 '- - a casa sita á rua VITOR
RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000 LABOHATORIO �úf. MEIRELES n. 15, com
RECEITA EM 1935 18.792:553$358 Médicos ANALISES bôas acomodações para pe
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.16 1:966$549 quena familia.
RESPONSABiLIDADES ASSUMIOASIEM 1935 2.7 I 7.044:063$157 CLINICAS DO DR. ARTUR A tratar com o seu pro-
SINISTROS PAGOS EM ioss 4.280:552$970. Dr. Carlos Corrêà PEREIRA E OLIVFRA príetr -DELGARDOWEN

.J

I
DHP N, no Largo 13 de

Apental. Sub·Agent..
'"

8 Regul,tlore. tfe- Avar'a!�fAm ,,,ri,,. a. E.tarln, Maír I,ll... 7.
i\�8 plil i pH;� �. <" r

"

f I �&k::',8. partosS;�h���es�sf de
Curso de especialização em

V'
,':» ie-u-m-a-b-em-m-o-n-tada

l
Agentes em Ftorlnnopotts : Molestias de crianças �:=d�rio���licando LR�� �: ALi AIATARIA no distri

. to de João Pessôa (Estreito).
Campos Lobo & C í. I Diretor da Maternidade: Janeiro Melhores informaçõe� nesta re-

O Medico do HOlpital Executa a�alises para eluci- dação.

: Rua Conselheiro Mafra, :35 (sobrado) Caixa Postal� 19 0.: (Curso de especializeçâo em
; cl_a_çã_o_d_e_dl_'llg_n_os_'ic_os__ ChevroletTELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLIAlvÇA molestias de senhoras)

'il lO. Escrítórios em Laguna e lteial ; Atende na Maternidade
.\ .. até ás 8 112 da manhã
\. Sub-Agentes ert"\ Blumenau e Lages • e á tarde=- Consultoria:
ii e I ANITA GARIB:'.LDI, 49

:\I·"HeI�••---;::::.----""'''••
'

, ••••._--.'--_.

Atentae bem!
•
•
•

Agencia Moderna de Pu- I
blicaçães, com séde em São Paulo:
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente n. 112 •

lortelol proprlol, tr.. VIIII
por lemana, todal aI IIgun·
daI, '�er9al e IIxtal·'elral,

Forrnídaveis•
•
fi
•
• Extração com globol de crlltal.

A rnax •• r-..� IIlu...
_ honestidade, pOil, OI lor·

tel{t� ilo prea,ncladol pelo povo.
� �.---......------- .....___ ------------

•
II

O
. Vende-se, por preço de

eseja ��ncerta O ocasião, um automóvel che-
seu radio. Procure o vrolet de 6 cilindros. em--
sr; �?llz?n, á rua Padre perfeito estado, .

Mlguelmh��� se.á pkll.a-l � !aLal !lu Lall:;O l.j ue
raente �an o. Mala n. 21; .

-' --�
... o, , ..".':0

.. _.,_. ,.",;.,_..,.,; "';'.'"'''' ...,.."" ,."

.,':"-
"':......, '�'.:"'b"" .,<"".'< -,� ......- ....... , .. ,"\'�.w��'�'t:·-"::·�l>-" "'''"�� i

A Gazeto

Advogados
I Accacio Mo-I

tór io de advogada á rua

Viszonue de Ouro Preto

D,.. Miguel
Boabaid

CLINICA GERAL

•

te I ra tem seu escrip-

n. 70. - Phone: 1277. -

I Caix 1 Postal, 110. _j
I Dr. Pedro de Moura Ferro I
I

Advogado

___.. w'"'...·_·s_.. ' _

Vias Urinarias-Hemonoides
Consultas:

das 13 ás 16 horas
Pela manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 13

1 eleíone, 1 595

--_._--

•
•
•
•
"

Dr .. Rica
Gottsmé.
Ex -cheíe da clínica do [�·:1 'li
tal de Nürnberg, (Pcoreseor
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Esplelalllla em cirurgIa

geral
alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

; HUMORSMO, nas ai
espirituosas anedótas, historietas
cornicas rara rir, é cultivado nas

paginas de

Vamos LêJ!

a nova revista editada pela S,
A: A NOITE, do Rio de J3.";
neiro.
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[Miscelânea Lenha a domicilio :t'i.':.�-:.=e::;I OFICIO PERIGOSO,
Recentemente, num teatro do AS SERRARIAS Arno Brincas e Garcia si- BDnn
Quebec Canadá, o ilusionista La- tuadas nesta Capital tendo resolvido para melhor eficen- A él b a de Beethovenlonde ocupava-se em serrar em cia do serviço de fornecimento de lenha a domicilio reu- BC

e re

cfas, fOX\'mament;,
.

b Ih d 1 t b d
em onn, 50 rera pduas uma mulher. Apavorados, os nt� os_seus serviços tra a an o atua men e so a eno-
importantes modificações com o

espetadores mal continham a respi- .umaçao de
fim ele valorizar o seu aspécto.Oração, ao passo que a vitima Empresa de Fornecimento de Lenha, contíguo edificio hist6r!co, Zumsorria, mostrando todos os seus X.ohren que tem no pnmeiro anlindos dentes. Subito, um velho- tem o prazer de oferecer ao ,distinto público co�sumidor dar o arquivo de Beethoven, e no

te ergue-se da sua cadeira, galgou excelente lenha em tóros, artigo da melhor qualidade ao tez-do-chão a sala onde se festejou
o palco e, pegando numa das preço único de

o batisado do grande mestre, seráfacas do ilusionista meteu-lhe
$ A CARRADA. transformado em museu beethovia-

na região dorsal. O desgraça- RS. 12 000
no, para onde irão vários objétosdo artista, perdendo muito

san-I' A distinta freguezia será atendida com a maior que ocupam a casa onde ê!e nas-
gue, foi imediatamente conduzido presteza pelos telefones. ceu,ao passo que esta destinar-se-á
ao hospital, emquanto o seu

1341 1088 exclusivamente a exposições de
agressor explicava aos police- relíquias e documentos que se re-
men que não .pôde suportar o FLORIANOPOLIS - - SANTA CATARINA lacionam com a vida de Beetho-
espetáculo daquela pobre mulher

F It d ven etc
serrada em duas por um indivi - Desastre de a a e À n�va casa será inauguradaduo bárbaro. trem sorle 7 em Março de 1937.Foi preciso muito tempo para

h RIO, 21 '_ O trem expresso C )NSELHOS UfEIS A' S!\UDEconvencer o ornem que se trata-
va simplesmente de magia! prefixo S-5, devidamente licencia- Uma jovem carnponêsa rumena

A natureza faz maravilhas da
Emquanto isso, o ilusionista do ao partir de Barão de Vassou- apaixonou-se por um patrício não

nossa alimentação.corria perigo de vida.; ras, chocou-se com I) trem de menos ardente e apaixonado. As substancias, de que são
nu" carga do prefixo C--iS, que es- Como a vida estivesse aperta- constituidos os animais e as plan-FRUTAS PREFERIDAS, tava parado. da t! ambos não possuissem Ior-

tas, si'ío trabalhadas e translor-
-Fez-se ha pouco em França, HIl três mortos e vários feridos. tuna, foram alimentamdo o seu madas pelo nosso aparelho di­
entre escolares, um interessante Do deposite de Barra do Pirahi, amôr com promesas e esperança; gestivo, de modo a servirem de������������������,����� concurso para conhecer a preíe- seguiu socôrro com uma turma de as mais tentadoras, durante dez alimento aos nossos orgãos. Mui­rencia do seu gôsto pelas frutas. trabalhadores da via permanente. anos!

tas dessas substancias são encon­
Qual a lruta que mais aprecia o Seguiram para c local os en- Afinal chegou-lhes o grande tradas novamente em nosso cor­
jovenil estudante � O primeiro I genheiros inspetores do trafego, dia' O casament� foi efetuado

po, Uma alimentação sadia e

lugar foi ganho relo pêcego. Reu- da linha e da locomoção. com toda a, sol�mdade m�de�ta adequada é de importancia vital
niram o mesmo numero de vo- de uma cenrnoma de provmcra.

para a desenvolvimento e para a
tos, obtendo o segundo lugar, aDESE.JA con- A noiva recebeu fIôres, present,es, conservação do organismo, por-
uva e a pêra. certar seu radio? abraços de toda gen,te. O noivo

quanto ela é a base do regularCoube o terceiro á laranja, O Procure o BONSON, á rua por sua vez t�ve, mil provas do funcionamento dos intestinos, o
quarto e o quinto lugares coube- Padre Miguelinho quanto era estimado no lugar.

que, por sua vez, acarréta o bem
ram ao morapgo e á cereja. Do Hou�e uma lauta mesa ,de �o- estar fisico e psiquico,
sexto ao decimo: framboeza, amei- ces seguida de dansas animadis- Contudo evitemos um regime
xa, banana, abricó e melão. P IAN� vende-se,

I
simas.

. , excessivo e sobretudo a nervosa
Ficatdm na bagagem, com por preço baratíssimo. um Naturalmente satisleitos, os

apreensão de que isto ou aquilo
votação infima, a maçã, o figo, ria�1J usad�20á Rua Esteves noivos aguarda��m �nciosos ()

I póde nos fazer mal.
a groselha, a tangerina, ° anauás, untor, n.. momento do cm/1m sos.

, fi. uniformidade na alimenta-
a grap-frut e todos os frutos se- E esta�am as da�sas em ,melO Itão tem más consequencias. Uma

I
coso Se se fizesse analogo con- Banco de Crédito quant,o foram subitamente inter- alimentação simples substanciosa
curso nas escolas brasileiras tal- Popu lar e Agri- �o�pldas pela chegada brusca do

e variada é a melhor garantia
vez que os alunos alegassem ig- cola de Santa JUIZ.

O á I I para um estomago são e uma
norar a existencia das frutas... Catarina I ,-

casamento est nu o - bôa saúde.!!_!__------------==-===========
Custam tão carol gntava ele- O casamento está Portanto, seja o preparo das

(Soe. Coop. Resp, Ltda.) I nuli r
' . refeições o problema principal da

exp ICOU: o escnvão se tt- dona de casa, porque só «numnba en,gana�o ao lavrar a ála
corpo são póde existir uma almada cenmoma, casando a noiva ...

h E
sã».

com uma das testemun as I
_

136:700$000 como a H rumena proibe, ter- Tomou posse
S6:424$498 minantemente, se façam nos li- O DEPUTADO PELA

vros oficiais, emendas, raspadu- IMPRENSA
ras, ou entrelinhas. .. RIO-24-Rca1izou·se, hoje,PA6AHDO 05

na Assembléia Legislativa do Es-
SEGUINTES JUROS: Dr. Padro de Moura Ferro tado do Rio, o áto de posse, do

Advogado dr. Helerno de Miranda Moura,
cle Limitada S'I. ala. Rua Trajano n. I (sobrado) eleito, no pleito de renovação.rea-
CIC. Avísol'revíoô-j, ala. A lizado no Tribunal Regional Elei
Prazo Fixo S·I. ala. LUGAM·SE quartos, tra- toral,no dia 28 de outubro último.

�:f:��:�������ta�r�p�el�o. fone" 1.436.: deputado classista da imprensa.
•••••• ••••• •••'•.'••1

�.'. -rz'!�.:a'������� � �

II Nicolau C:Spyrides i I C r e d i toM u t u o P r e d i ai II Kiriaqui N. Spyrides �II -------------------__"'_________ :� participam aos parentes e �
,§ pessôas de suas relações �
;

ri que sua filha .Anastacia �
� ajustou nupcias com o ij
� sr. Apostolo Paschoal. ��..,� "

'I� Flopolis, IS- 11-1936 �
, � l!;�r*1f�ra:�1 �
� � Anastacia � �
� � e � ������������������ ��:II Apostolo !""""'= II

Escreva, hoje mesmo, I � Noivos �
A ' PRC 4-RADI0 CULTURA BLUMENAU I 1!;����aGMl

RESERVANDO ANUNCIOS DE SUA CASA COMERAIAL, Jl���ra:���
OU DOS PRODUTOS DE SUA INDUSTRIA

�I
Vva. Cathlulil8 Paschoal I�1500 WATTS na antana � Apostolo, participa a ;

) � seus parentes e pes- �(CONTROLE A CRISTAL
� sôas de suas relações Ill�OUVIDA EM TODO O SUL DO BRASIL �, o contrato de casa- 1

Os que contratarem ,anuncios d,urante o mês

ii
mento de seu filho H

D.. r •de outubro, terão um abatImento de 50'1. sobre os , Apostolo com a se- �. Apressal-vas, pois, em fazer a vossa inscrição hoje mesmo na •
preços da tabe! a. IH nhori_nha Annstacia � • •

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE Spyndes.

I" • CREDITO MUTUO PREDIAL .,� , H
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I
M -.-hronario duas vezes!

o reparte da Loteria Federal do Brasil, para o

grande sorteio de Natal, veio destinado a enriquecer
Florianopolis !

.. . .

Fique V. S. IT.ilionano ! E milionarío duas vezes!
Os premios deste grande sorteio, estão assim

distribuidos:
l o. premio DOIt> MIL CONTOS
20 » MIL CONTOS
30' » QUINHENTOS CONTOS
40' » DUZENTOS CONTOS
50' » CEM CONTOS
60, » CINCOENTA CONTOS
70. » CINCOENTA CONTOS
e mais 4,35S premios díversos na valor de

DOIS MIL, ':::ENTO E NOVENTA CONTOS. Ao

I todo, SEIS MIL E NOVEl'\TA CONTOS EM PRE-
!\110S !

I Bilhete inteiro
Vigessimo

Desejando, sirva-se V. S. nos telefonar, e
teremos o maicr prazer em mandar á sua residencia,
sem nenhum acrescirno, mesmo que nos peça só­
mente um vigessimo.

350$000
18l!!>000

Salão Progresso
Rua Felipe Schmidt, 5
Telefone 757

Casa de Diversões
Familiares

Vispora Imperial
O MAIO� E MELHOR CENTRO DE DIVERSOES
FAMIL!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

--_--_--
--

-----,
-- - - - -_ -

LOJAS

GARCIA
Rua 15 de Novembro n_ 70

BLUMENAU

ATOA LHADOS-BRINS-CORTINAS-CRETO­
NES-TRICOLlNES--XADRFSES-ZEF IRES

(Tingimento a Indanthren - Côres firmeI:)
TECIDOS

.

PARA: Reposteiros, cobertas de di­

van, roupões, etc.
Colchas, guardanapos, lenços, toalhas de banho de

rosto e de mesa.

Confecção de camisas, calças, etc.
Linhas para bordar.

Roupões de banho
(Melhores que os estranjelros)
----0----

FUNDIÇÃO: - SINOS DE BRONZE. maquinas de
forragem, fabricação de maquinas
em geral, (agricolas e industriais)
-moinhos de fubá., arados, businas
para carroças, chapas de fogão, etc.

FUNDIÇÃO DE PEÇAS SOB MODELO

-

• J
-: .. _,- �'." 'O-.

.. "".....
::"..

"'
,

5

VENDE--SEno local Caiacanga, (Ba-
se da Aviação Naval),

uma grande chacara, com

pomar, duas casas (uma
grande e outra pequena) e

engenho de farinha, Tratar á
rua Tiradentes n. ] 6.

Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio)

Capital
Reserva

RECEBE DEPQSITOS

MOVEIS- ver­

dem-se, por motivo de
viagem, novos e moder-

I nos; um dormitorio de casal
e uma mobi'ia de sala de jan­
tar,
Vêr á Rua Conselheiro Ma­

fra,7I-A.

-seus premios, consequentemente, não ficarão em casa.

o maior e mais- acredltado clube de
sorteios do Brasil

A CREDITO MUTUO PFlE-
D IAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:

-a joia de entrada é accessivel a todos-2$OOO

"-exige apenas a contribuição de t $000 para cada sorteio

-a extração de seus premios é feita unicamente sôbre
o numero já realizado de cadernetas inscritas.

Os seus dois :sorteios mensais são efetuados em sua pró­
pria séde em FLORIANOPOUS, á rua VISCONDE DE
OURO PRETO N. 13, nos dias 4 e 18, ás 15 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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corn que se r:>retende justificar
a �trar)sfer er,cia, para l�ngra dos
Reis, da Escola de �prendizes de
Mar-inheiros do Estado de Santa
Catarina.

PERDEU-SE, entre o trajéto
do Restaurante Cascatinha e

o Estrela um pregador de
gruvatas. Gratifica-se a quem o

entregar nesta redação.

Foi submetida a delicada ope­

ração cirúrgica, no Hospital de
Caridade, a graciosa menina Dul­
cinéa Foitkamp, dileta fIlha ado'
tiva do sr, Mariano Agostinho

comprando suas Bolsas e Cintos na Vieira, acatado industrial no dis-
Casa. Macedonia trito de «João Pessôa», Estreito.

l� s aguas termais são utiliza- A Casa que mais barato vende Fazemos ardentes votos pelo
das sob as mais diferentes for- 6 TRAJANO 6 seu pronto restabelecimento.
mas, para uso interno e externo,

PARIS, O "Jornal," publica
f

fALErlrnEHT05 uma nota olicral da embaixada
e sempre com ins medicinais. CAFE' BOM 50' NO
Porém, em varias termas alemãs Arnoldo Pedro Fauth alemã junto ao Quay d'Orsay,
na-o se enchem somente as ba-

.JAVA desmentindo categóricamente as

Praça 15 de Novembro O
.

f Pld I
nheiras com as aguas das nas- ntem, á tarde, faleceu, repen- ln armações. r opa a as pe os

Antonio Paschoal .. .

centes, mas tambem as piscinas tinamente, nesta capital, na ida- jornais comunistas e socialistas,

de natação, sob o lêma "Cura-te CARTAZES de de 69 anos) o sr. Arnoldo atribuindo a eficiencia do Estado

nadandol". Estas piscinas de aguas DO D IA Pedro Fauth, funcionario da fir- Maior alemão a responsabilidade
minerais encontram-se nas estan-

ma Hoepcke S. A. de terem sido reveladas ao pübli-
cias de Aix-la-Chapelle, Baden- CINE RE.X, ás 7 e 8,30 ho-

O extinto era natural da Ste- co certos debalhes, de caráter roi-

weiler, Hônningen, Niederbreisig, ras, Ken Maynard em A cami- tlin, Alemanha. Vindo para o litar, sôbre o caso Salengro.
Schlangenbad, Soden-Salmünster nho do oéste. Brasil fixou residencia em Floria­

e Wiesenbad. Citemos tambem CINE IMPERIAL, ás 7,30 nopolis, onde desfruta de largo
Norderney, a linda praia alemã horas, Buck jones em Senda circulo de amizades.

do Mar do Norte, que tem uma sangrenta.
Deixa viuva a sra. d. Gui-

Piscina coberta alimentada com CINE ROYAL ' 7 830 Ihermina Fauth e era protetor
, as e, d L' S demi d

=.gua do mar .e dotada de um horas, John Boles, Gloria Svanson D� s.r. UIS ouza, aca en.uco e

sistema automahco de formação
I
e Douglas Montgomery em Musi-

irerto e nosso colega de impren-

de ondas artihciais, apelar de CO no ar,
sa.

não se tratar de agua mineral,
O seu enterramen(o. ef7tuou-se,

não ha dúvida de que as aguas CINE ODEON, o Iider, foca- ás� 10 horas, no Cemiterio Ale-

do mar são poderosos agentes liza, ás 5, 6,3[4 e 8,30 horas, mafio. r: t
"

de cura eficaz.
" ..

da ci
.

d 7 ':Jaze a envia pezames á
e o lOlCIO a cmta seua a, ar· f '1" I d
zan, o destemido, com Buster

aml la en ula 8. cio de FIo: ianopolís e genitora do
Crabe. Sra. Francisco Treska sr. dr. Francisco Treska Jor.

RECISA SE d
. .

O enterramento da inditosa se-

Pde I
.

- e um oficial
"

Faleceu após prolongados �o- nhora será efetuado, hoje, ás 14

tfalate para trabalhar fllmentos, a exma. sra. d. ElIsa horas, no Cemiterio de ltacorobí.

f
. em. Mages. Tratar na AI- Moritl Treska, esposa do sr. A' familia enlutada fi Gazeta
matarIa L achado. Francisco Treska, do alto comer' envia pezames.

Informados de que a tranferencia da Escola de Nossa Vida
�p�endi�es Ma�inheiros de Coqueiros, para o norte bra-
sileiro fora motivada «dado o péssimo estado em que se AHIVER5ARI05
encontra o prédio em que funciona», propuzemos a nós
mesmos o encargo de visitar aquele estabelecimento na­

val, afim de _inteirarmos aos nossos leitores do acerto ou

não da justificativa do Govêrno Federal.
Chegados a Coqueiros, onde está situado aquele útil

educandário federal,- -que vem prestando, desde a funda­
ção a esta parte, os maiores e mais assinalados serviços
de proteção e educação a infancia desvalida da nossa ter·
ra, dando-lhe, ainda, uma profissão digna e hunrosa-,
deparamos com um ótimo prédio, solidamente construido
em, alvenaria e em irrepreensivel estado de conservação.

Embóra, mes�o que assim nã� fosse, não caberia, Faz anos hoje) a menina Dóra,
por certo, ao Governo

.

Federal detido por razão de tão filha ào SI. Agapito Mafra, co­

pequena monta, transferir para sempre a Escola de Apren- missario de policia.
dizes Marin�eiros do nosso Estado, uma vez que repara- '"

da, ela continuava a dotar Santa Catarina com os seus Transcorre hoje (l amversano

vêlioso.s presti.m�s; vist� que para êsse estabelecimento I
natalicio do. j�v.êm Vitor. Fontes,

de ensino profissional nao cabe a denominação de inutil e aluno do Ginãsio Catannense e

inativo. filho do sr. dr. Henrique Fontes,

,

A visit.a. interna do prédio foi-nos proporcionada, Procurador do Estado.

renhI e solicitamente, pelos diretores da Escola, que nos Faz anos hoje a senhorinha
ranquearam a exame todas as suas dependencias nada C

.

J 'C Ih I d
vedando aos nossos olhares prescrutadores.

'

. a�ani1a uça oe o,. a una o

A impressão que nos ofereceu o interior do edificio
curso normal. do Col��lo Coração

foi a mesmissima que já possuíamos da sua parte exter-
de Jesus e hlha da viuva d. Tec-

na. excelente em todos os sentidos.
dora Coelho.

Essa atitude injustíficada do Govêrno Federal remo- Tte. Alcebiades de Souza
v endo para outra unidade Federal a Escola de Aprendi. Freitas
zes Mar�nheir�s, acarreta. sérios e in.estimaveís prejuízos
á nossa infancia desprotegida e á naeionalidad-, privando
a Marinha de Guerra dos nossos galhárdos e bravos con­

terrâneos, que neia, e em todos os tempos, tão grandes
feitos de heroismo tem praticado, destacando-se, tambem,
pelo seu acendrado arnõr á disciplina e ao estudo.

Ainda, a poucos mêses dava entrada, entre os aplau­
sos dos seus superiores, na Escola Naval do Rio de Ja­
neiro, um jovem catarinense-Dario Silva-ex aluno da
Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina.

Sómente este fato justifica, perfeitamente, a existen­
cia daquele educandario em nossa terra e . do quanto ela
favorece aos catarinenses; pois, atualmente frequentam-na
120 jovens barriga-verdes. efusivamente,

Gráves e enormes, portanto, serão os prejuizos advin- OPERAÇÃO
dos á Santa Catarina e ao sul do Brasil com a retirada
da Escola de Aprendizes Marinheiros do nosso Estado,
removendo-se, ao que parece, para Angra dos Reis.

N a t a ç ã O e m SENHORITA! Acompanhe
a Moda

Romeu Vieira
I�A�G�AZETA

A VOZ DO p O V O
-----------_._-------------------------

FLORIANOPOU.:), Quarta-feira, 25 de Novembro de 1936
Aniversariou-se, ontem, o esti­

mado conterrâneo sr, Romeu
Vieira.

O aniversariante que exerce

neste diario as ;funções de pagi­
nador, é um de habil e perfeito
tecnico, sendo um auxiliar devo­
tado de A Gazeta.

DEPOIS DOS DEPUTADOS
-

são os vereadores que se vendem

HAMBURGO, - O sr.

Henrí Pichot, presidente da Uni­
ão Federal de Ex-combatentes
da Fra 'ça, pronunciou em Ham­
burgo um discurse disse:

«Nós, Irancêscs -disse-que-
Regista-se na data de hoje,

remos que a guerra de 1914(18
tenha sido n última a colocar a

a passagem do aniversario nata-

I·, d França e a Alemanha em carn-
ICIO o estimado patricia tenente
AI bi d d � F' d pos opostos. Nossos países pre-

ce la es e ... ouza reitas o .

14 B. C.
'

_ cI�a� de, paz e.a paz [ranco-ger-
O di t' t

. .

'1"
mamca e condição fundamental

15 10 o arnversanante, mi 1- d '

lar brioso e cumpridor dos seus
a paz europea.»

deveres, desfruta em nossa cidade
-

largas amizades, sendo. por este
BERLIM, 20 (A. B.) - A

motivo, alvo das homenagens dos imprensa alemã comenta hoje o

últimatum enviado aos comanda­
seus amigos e admiradores.
A Gazeta tes dos navios extranjeiros anco-

cumprimenta-o, rados no porto de Barcelona,
pelo general Franco. A maioria
dos diarios aprova essa enérgica
medida do chefe do governo na­

cionalista, sendo que o bloqueio
militar dos portos do Medíterrilneo
poderá sórnente pôr um termo

ás continuas chegadas de navios
rursos transportando para a Ca­
talunha fórte quantidades de ar­

mas e material bélico.

RIO-24-0 vereador da Câmara de Niteroí Oscar Fonseca denunciou um

colega que tería procurado o dono do casino de jogo de Icaraí para vender-lhe por no­
venta contos os votos da maioria, em assúnto que interessa a jogatina.

Ha dias foram 60 contos da Cantareira para deputados, agora 90 do casino
para vereadores.

Niterói não precisa de Comissão de Tabelamento; os gêneros por lá estão a

preços miseraveis!

PELO MUNDO

o governador mineiro
encontrar-se-á

e depois
com o pau lista

com o baíano

aguas termais

BELO HORIZONTE, 24 - O encontro entre os go­
vernadores Benedito Valadares e Armando Sales, será
no inicio do proximo mês.

_

O ?b�etivo desse. encontro visa a solução da ques-
tao de Iirnites entre Minas e São Paulo, e dar-se-á no lu­
gar denominado Cascata, onde passa a nova linha divi­
saria, devendo ali ser inaugurado um marco roseo de
marmore.

�lém dessa viagem o sr. Valadares empreenderá ou­

tra, ainda em �ez�mbroJ ?evendü ir a Sete Lagoas, �PI­
rapara e dernaís cidades a margem do S. Francisco. Em
Cacinhanha o governador mineiro encontrar-se-á com (J
sr. Jurací Magalhães, governador da Baía.

Ao que consta, o objetivo desse encontro entre os
dois dirigentes �ineiro ,e baíano tem fins politicas, e será
uma consequencia, ao que se afirma, da visita do sr. Ge­
tulio Vargas, ao Estado da Baía.

O encontro no Alto São Francisco deverá se verificar
de 6 a 8 de dezembro.

'

Exposiçã'o
de flôlt!es

Exclusão

Inaugurar-se-á, no prox.mo,
dia 28 do corrente, na prospéra
cidade de joinvile, a exposição
anual de f1ôres e artes.

Empreendimento de real valor,
dada á sua originalidade, essa

exposição será corôada sem dú­
vida, de pleno êxito.

Desejando dar um cunho in­
vulgar a este certame, a comissão
organizadora dirigiu um convite á
exma. sra. d. Darcí Vargas, es­

posa do sr. Presidente Getulio
Vargas, para assistir ao áto inau­

gurai, tendo a ilustre dama, por
não poder fazê-lo pessoalmente,
delegado poderes a exma. sra. J.
Norberta Bachmann para repre­
sentá-Ia.
O dr. Nerêu Ramos, preclaro

governador do Estado, irá áquela
cidade, em companhia de sua ex­

ma. ccnsórte d. Beatriz Peder­
neiras Ramos, afim de presenciar
a inauguraçãO daquele cer�ame,
para o qual foi convidado.

O sr. deputado Altamiro Lobo
Guimarâes, Pre5idente da Assem­
bléia Legislativa do Estado, (fará

Devidamente escoltado foi
e a rtes c;:fe. apresentado, ôntem, á Secre-

.J O I n v.1e taria de Segurança Pública,
por ter sido excluido das
níeíras da Força Pública,
João Roverí Taroní, o qual,
após identíficado, foi posto
em liberdade.

400 candida­
tos á Avia­
çao Militar

BERLlM,21 (A. B.) - A
Agencia Transocean transmite a

noticia, colhida em fonte fidedig.
na, de que. o general Faupel,
presidente do Instituto Alemão
lbero-Americano, será nomeado
encarregado dos Negociei da Ale­
manha junto ao governo ,lo ge­
neral Franco.

RIO, 25--0 general Coelho
Néto, diretor da Aviação Militar
designou o próximo dia 2 de de:
zembro para o exame de seleção
dos 400 candidatos ao Curso de
Sargento Aviador, todos êles per­
tencentes aos corpos da I. Re­
gião Militar e á Escola de Avia­
ção.

parte da comitiva governamental.
Segundo consta, o sr. Manoel .

Ribas, governador do Paraná a[.

sistirá tambem a solene inaugura�
ção da Exposição de Flôres e

Artes de Joinvile.
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